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REINO DE DEOS, 
o u 

REINO DE PORTUGAL. 
L Y R A I. 

Sobre .a Real AcclamaçaÕ. 
Textoilo Livro i- dos Reis, cap. tc. verf. 24. Certevu 

dietif , quem elegit Dominar , çuoniam non fit finiilts 
illi m omni popttln \ & clamabit omnis fopulus > 

& oit: Vivat Rex. 

C 
USPENDE o alto vôo, ó Deoza Sacra, 

Pyra do louvor, e clarim do mundo; 
Ouve-me attenta hum pouco, e entre tanto 
Maior luz te darei para o teu Canto. 

De Roma Imperial naõ canto as‘glorias 
No antigo Pioniulo feu Rei primeiro: 
Nem quando Império a fatal Potência; 
Porque tudo cellou na decadência. 

Eu naõ canto dos Gregos, e dos Medos, 
Nem dos Aílyrics, dos Perfas a Coroa; 
Nam intento louvar ccm harmonia 
Grandes Reinos da falia Idolatria. 

Naõ vou homens formar d’um grande monte; 
Que tal quimera fe reduz a fumo: 
E quem difeorre allim, vê feu projeêto 
Sahir á mtnte igual d*outro Arquitecto. 
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(4) 
Do falfo adulador naõ figo idéas, 

Narrando dc Alexandre, e Poro a pleja; 
Que, por fer lizongeiro, ao livro vio 
Lançado pelo Rei no Idafpe rio. 

Eu naõ defcrevo o fonho de Nabuco 
Na admiravel eftatua transformado; 
Que, apenas d’uma pedra foi tocada, 
Cahio em terra desfeita, arrujnada. 

Mas eu vou fó cantar d’um Reino Santo, 
E d’uma Geraçaõ de Deos amada; 
D’uns Reis, onde Chriíto obrou o myftcrio 
De erigir, e augmentar o feu Império. 

Porém como, imprudente muza minha, 
Te atreves a cantar taó alta gloria, 
Se he ta5 grande o aíRimpto para o canto, 
Que tu naõ chegarás, nem "eu a tanto? 

Canlás-te por fazer mais doce a Iyra , 
Sendo taõ relevante, e excelfa a empreza, 
Que, quanto mais a lyra lhe afinares, 
Tanto mais fobirá aos puros ares. 

A alma fingular ,-que anima ao metro, 
Hoje chega a vencer difcurfos grandes; 
E tu, pequena, humilde cantar queres 
Do que ainda nenhum teve poderes? 

Tu de hum Reino, que Deos tem elegido 
Para fi, para (eus amados juftos ? 
Tu de hum Sceptro, edehunsReis abençoados 
Podes formar louvores fublimados ? 

Queres ícaro fer do teu arrojo 
Em aguia transformar-te em vôo altivo, 

v ver que huma tal temeridade 
A confunde o efplendor da Mageítade ? 

Nao 



Naó, ó Muza: tu fó naô podes tanto; 
Mas implora a quem póde dar-te o metro. 
O Reino he de Deos, pede-lhe a virtude; 
Que he razaô que a louvallo o Ceo te ajude. 

O’ felices moradores dc Siam, 
(Naô falfas filhas do Apullineo Deos) 
Vós , Anjos do Senhor, enchei-me o peito 
Da métrica luz , de hum furor perfeito. 

Pois as glorias de Portugal naó prííb 
Só cantar como devo dignamente : 
Vós me allumiai , jd que fou taó pobre; 
E em tudo fazei minha muza nobre. 

E Vós Auguftos Reis do Throno Luzo, 
Monarcas, a quem Deos eftima, ampara, 
Humanizai a Sacra Mageftade: 
Ouvi-me , e exaltareis voíla bondade. - 

Que nova luz do Sol, que novo dia 
No grande pólo brilha Luzitano ! 
Eu vejo o elplendor da aurea edade 
Dos tempos renafeer na extremidade ! 

O Ceo trocando a esfera diamantina 
Em campos de brilhantes refplandores, 
Dando em rizos Aurora a face bella 
Donde dá luz o Sol á Lua, á Eflrella ! 

Febo dourados deixa aos altos montes : 
Elias arvores , flores , plantas verdes 
Formando de engraçadas novo enfaio, 
Daõ mais brilhante gala a Abril, e Maio. 

O envelhecido tronco reverdece, 
A incógnita raiz na terra occulta, 
Que em defprezos jazia fepultada, 
Huma flor, e outra flor brota engraçada. 

Q 
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O injómito bruto, o manfo gado 

Em differentes figuras admiro; 
O mais docil faltando de alegria, 
O bravo troca em manfo a tyrannia. 

Já tudo o que fe move, e piza a terra, 
Virtude occulta de prazer inunda , 
Que fanta paz feliz vai refpirando, 
E mais nobres alentos a fi dando. 

Animadas,porfoens do debil barro, 
Que íó deve a fubftaneia ao Deos Eterno , 
E ao furor efeapárao do verdugo, 
Alegres correm ao offrecer-le ao jugo. 

Novo, e doce jugo , que abraçaraõ 
Dentro cm feus coraçoens fiéis unidos; 
A quem nunca jamais o odio infano 
Da lealdade mudou para tyranno. 

Tudo aílim vejo fer novas imagens 
Di jufta vaiíallagem , da alegria: 
Vejo a Terra, e o Ceo em refplendorse 
Dando luz ás eftrellas, graça ás flores. 

Mas que gloria feliz hoje me efpera? 
Oh como nos fois bons, fagrados Geos! 
Já nos fertis confins do mundo vejo 
Mil bandeiras triunfar no undozo Tejo. 

Já ouço retumbar no mar, e terra 
Eftrepitos fataes do grao Vulcano; 
E os eccos do clarim, que a Fama entoa, 
Euro os move na esfera de Lisboa. 

As Armas de Mavorte fe dirigem 
Em triunfo immortal , que aos Reis fe devem 
Bellas nynfas do rio celebrado 
Prazeres moflrao no pompozo Eftado. 

II u- 



Humas em curvas conchas reclinadas, 
Entranfados os cabellos de ouro fino, 
Em pérolas, e aljofres prateados, 
Repetindo mil vivas alternados. 

Outras fentadas em Delfins potentes, 
Que a natura creou do mar profundo, 
Coroas trazem de coral brilhante , 
Ornadas do efplendor do diamante. 

Nas diáfanas ondas vários peixes, 
De mui diverfas cores matizados, 
Saltando fobre as aguas Tajerinas, 
Trazem na boca pedras criftalIinas. 

Já nas douradas margens vejo alegres... 
Porém oh que feriaõ mais felices 
Eftes dezejos bons de sã candura, 
Se eu viííe realmente efta pintura! 

Mas a quanto naõ chega o fentimento 
D’uma alma nobre, cheia de dezejos ! 
Ella ás coizas de maior gloria afpira, 
Ella vivas demonftraçoens fufpira. 

Se ao Ceo , á Terra , e Mar e'xtendo a vifta, 
Admiro produzir novos prodígios, 
Que ao futuro daraô afiumpto á Hiftoria, 
Gofto ao Ceo, luz ao Ar, á Terra gloria. 

Sobre as azas do vento vejo foltas 
Na Lyzia tremular as facras Quinas: 
Nas Torres , e Caftellos de Mavorte 
Triunfantes falvas do elemento forte. 

D’uma parte eíquadroens de gente armada, 
De outra em jubilo o Povo Luzitano, 
A quem fazem feliz taõ nobre dia 
OLuzo Sceptro , o Ceo, PEDRO, e MARIA*. 

Lá 



Lá do O:eatio o filho de Neptunb, 
Pelas portas do Tejo criftallino 
O Marinho Tritão em carro undozo 
Conduz também ao Velho procellozo; 

Rendendo a Portugal o graõ tridente 
Do império movei, da regido aquaria, 
Que nos mares tem poder abfoiuto, 
Pois lhe julga*dever eíle tributo. 

Aquellas quatro Deozas dominantes 
Nas quatro partes do Orbe portentozas, 
Para a Lyzia feliz chegaõ contentes 
Em carros de criftal relplandecentes. 

As Deozas figuradas nas Naçoens, 
Que eítaô de cada parte nefte pólo, 
Engraçadas trazem nas maos formozas 
Dourados coíres de olírendas preciozas. 

Tudo em fim rende á Lyzia vaílallagem , 
E adoraçoens profundas lhe confagra. 
Eíle lie o tempo feliz da aurea edade , 
Que exalta aos Ceos a Luza Mageftade. 

Oh prodigios da mente bem penfados! 
Oli idéas do ho nem bem Tiafcidas! 
Porque nada íe faz incompatível 
A’ virtude de Deos incomprehenfivel! 

Prodigios de maior afiombro , e pafmo 
Obrou o Deos terrível fobre o Egypto , 
Moftrando que era feu aquelle povo , 
Cujo facro po ler refpeito, e louvo. 

Mas a illuftre Naçaô da Luzitania 
Tem obrado por Deos prodigios grandes; 
Seu poder refpeitavel, fem íegundo, 
Tem cauzado terror a todo o inundo. 



(9) 
Dize tu , ó fatal África ardente , 

Publique a clara míz d\Azia farroza, 
America , e em fim Europeanos 
O poder dos Monarcas Luzitar.os. 

Já defte povo aos Reis propicia defce 
Daquelles altos Ceso a lanta Graça; 
Pois na terra de Deos vejo a vontade 
Cumprir-le dos dois Reis na Mageítade. 

Porém, ó Muza minha , aonde voas, 
Sem temer te confunda o mefmo aífombro? 
Sempre queres chi gar ao alto I hrono 
Da Lyzia , de quem Deos he lacro abono ? 

Mas, oh Lyzia, ohThrono, oh Deos Piedozo . 
Efta forlá taõ jufia de minha alma 
Eu naõ poílo vencer; nem eu me atrevo 
Encobrir no peito o que moftrar devo. 

Vejo defenrolar os Eftendartes 
Do Reino Portuguez, da Naçaõ Luza; 
Vejo a muitas Naçoens alvoroçadas , 
Nelta gloria, e prazer enccrpqradas. 

Ouço vivas diíperfos por mil bocas 
Só por MARIA , e PEDRO, Reis Auguítos; 
Cujos eccos, foando pelos ares, 
Lhes vao levantar thronos fir.gulares. 

Tu, África, que viíte o Sceptro Luzo 
Dominar fobre ti, com foría ingente, 
Teus Lunares troíéos tendo vencido, 
Só plejando por Deos, aos Ceos unido 

Tu , Azia feliz, que a Lei fagrada, 
E Luzas Quinas, que íujeita adoras, 
Cujo fangue infiel no Indo , e Langes 
Pizeraõ uerramar ncílcs alíanjes^ 

B Xu 
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Tu, Provincia da Cruz, que defentranhas 

Da centro de ti mefma a mór fubítancia , 
Que aní na , e fó governa ao mundo inteiro, 
Transformando-fe em ouro verdadeiro.; 

Tu, Europa, em fim que, mais que todas, 
A forfa Portugueza exprimentalte , 
Pois quando o feu poder fobre ti viíte, 
Debaixo do feuSceptro lhe cahifte; 

Todas lhe levantem Throno Augufto 
A’ Regia Exaltaçaõ dos Reis da Lyzia; 
Que em dia fingular de tanta gloria 
Em todas as Naçoens fe faz notoria. 

A Nuçaô mais feliz da Luzitania 
De jubilo, e de gloria o peito enche; 
E nos feus coraçoens fiéis, feguros, 
Hum, e outro lhes rende os votos puros. 

Reinos de Portugal, do Antigo Algarve, 
Os Reinos dos Brazís, África, e índia, 
E as Ilhas, que dominaõ o mar Oceano, 
Aos novos Reis daô culto foberano. 

Aos noílbs Reis de Portugal famozo , 
Aos Confortes Reaes , PEDRO, e MARIA, 
Acclamao com prazer cheios de gloria, 
E faz-íe ao mundo Acclamaçaõ notoria. 

MARIA d’um Bom Rei Auguíta Filha, 
E PEDRO d’um Rei Juíto Filho Excelfo, 
Ambos da terra, e Ceos faó acclamados 
Reis da Lyzia, do mundo refpeitados. 

Ah Sacros, juítos Ceos, que aífim fizeítes 
Toda voíla a eleição deite Conforcio, 
Como agora os fazeis Reis Soberanos 
Sobre o Throno dos Reinos Luzitanos. 

Pois 
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Pois, para íer feliz o Luzo Sceptro, 

Deite á Lyzia Reis, défte-lhe as Chagas 
Por Armas, e Brazaõ do leu Efcudo, 
Que tem por feu favor vencido tudo. 

Exulta, ó Portugal, exulta alegre 
Nas glorias, que íeliz dos Ceos alcanlas: 
Exulta de prazer, pois Deos te ha dado 
Hum Reino ein dois Reis abenfoado. 

Solta a agradavel vez do fiel peito; 
Repete, ó Portugal, doce hainonia: 
Louva a Deos , exalta aos teus Soberanos 
Eleitos pelos Ceos aos Luzitanos. 

He MARIA feliz em fer Rainha; 
E PEDRO, por lhe íer ao Sceptro unido: 
Quis Deos fazello Rei no rreímo dia, 
Em que á Efpoza a Croa concedia. 

Eis-aqui como o Ceo, Monarca Auguíto, 
Premêa aos coraçoens de fans virtudes, 
Que, efperando em Deos com temor fanto, 
Recebem do Senhor hum preinio tanto. 

Já toda a Regia Corte fe encaminha 
A’ Capella Real, a Deos dar graças; 
E junto ao Rei D. PEDRO co’alegria 
A RAINHA feliz Dona MARIA. 

Os dois excelfos Reis vaõ adornados 
Das infignias Reaes refplandecentes: 
Ja ao Templo de Deos faõ conduzidos, 
E parecem alli dois Soes luzidos. 

Bemdito feja Deos, e os Reis Btmditos, 
A quem Deos elegeu , abençoados : 
Goze todo o feu Sangue eíta ventura, 
Que nas Mãos do Senhor tfiá fegura. 

To- 
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Toque já da Fama a voadora tuba," 

Efpalhe do Univerfo aos Reinos todos 
A gloria fingular do alto Dia, 
Em que o Ceo acclamou PEDRO, e MARIA; 

Renda cm fim todo Orbe vallallagem 
Aos Auguftos Monarcas Portuguezes; 
Pois chega deites-Reis, fe bem me funJo, 
O feu grande poder ao todo mundo. 

E Vós, Amados Reis, Monarcas Pios, 
Na graça do Senhor vivei alegres; 
Vivei ambos felizes, venturozos; 
Nós íeremos também por Vós ditozos. 

Mil graças ao Ceo damos, pois vos vemos 
Livres de infultos da maldade feia, 
Sobidos felizmente ao Throno Augufto, 
Dando á Perfidia pafmo, á Inveja fufto. 

Morda-fe o Dragaõ de raivoza furia; 
E, arraftando as cadeias difgraçado, 
No Throno vos adore; e reconheça 
Que lhe pizais c’os pés a vil cabeça. 

Queira o Ceo em fim que o Reino volTo 
Sempre em doce paz, fempre na abundancia 
D’um , e outro publique nas edades 
Viva o Rei, que nos deu felicidades. 

Fim da primeira lyra. 

LYRA 
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L Y R A II. 

Sobre a Fundaçao do Reino de Por¬ 
tugal 

Volo in te, & in (emine tuo Imperium rr.ihi ftabilire, 
ut drferatur Nomen meum in exteras gentes. 

Monarq. Luzit. Part. 3. liv. 10. cap. 5. 

Ego autem conjlitntus fmn Rex ab eo, pr<edicanspr<£- 
ceptum ejus. Píalm* 2. verl. 6. 

E hum Povo , que fiel lhe folie fempre j 
Naó como a Naçaõ d’Ifrael antigo, ' 
Que de amigo mudou para inimigo : 

Naõ como hum povo ingrato , e fem conflancia, 
Como aquelle moftrou na variedade 
Dos deozes , que abraçou ; defconhecido 
Daquelle Deos, que o fez Povo eícolhido. 

Porém quiz para fi a gente forte, 
A Naçaõ, que fiel luftém firmeza 
Na invariável Fé do Deos Eterno, 
Contra as forfas fataes do efcuro Averno. 

E fendo taõ vafta a extenfaõ da Terra, 
Sómente a Portugal o Ceo aceita 
Para fi ; e nefte hum Yaraõ procura , 
Que 0 reja.em feu lugar com fé fegura. 

Yir- 
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Virtude finguhr de AíFonío Santo 
Celeífial mereceu taÕ alta honra: 
Nelfe quiz o Geo fundamentar 
Hum Reino, que ha de fempre eternizar. 

Só no Filho de Henrique, Conde Excelfo, 
Em D. Affonfo Henriques quiz o Ceo 
O alicerce erigir do Reino Luzo, 
(}ue o Poder de Mahomet deixou confuzo. 

A forfa da Virtude clara , e pura , 
Que no feu puro peito reluzia, 
Só fez abrir nos Geos excelfa porta, 
Donde o Filho de Deos fe lhes traufporta. 

Hum Varao exemplar da Penitencia, 
Que muis de fete vezes dez contava 
Nos dezertos de Ourique largos annos, 
Em folidaô occulto dos Tyrannos. 

Efhndo Affonfo lendo a grande hiftoria 
Dejozué na batalha, que vencera, 
Lhe predice naquelle mefmo dia 
Qje de Deos hum favor receberia. 

Já vem rompendo a luz da madrugada : 
Ouve o fignal Affonfo; corre armado 
Com alvoroço ao campo: e de repente 
Hum prodigio lhe apparece no Oriente. 

Entre brilhantes luzes de mais perto 
Cercado de Anjos vò a JEZUS Chriílo: 
E, abatendo-fe Affonfo humilde á Terra, 
Adora ao Deos , que na vizaó fe incerra. 

AíTiin ouve que o Filho do Eterno 
Claramente por fi lhe faz feguro 
Nelle hum Reino fundar com condiçoens, 
Que ha de ao Hm perfiltir das geraçoens. 

O 
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O Deos, Filho do Padre Omnipotente, 

Fala a Affbnfo, e entregalhe o Império 
Naõ fó para infundir no Mouro efpanto, 
Mas para dilatar feu Nome Santo. 

Continua Chrifto em Throno gloriofo 
A Prometia , que fez ao Sangue Regio 
Deita Luza Naçaõ, que foi patente 
Entre os Anjos , e os Homens claramcnte : 

Que efte Reino da infignc Luzitania 
Tomava para fi , por feu Império; 
E que feria até ultima edade 
Puro na Fé, conítante na Piedade. 

Das facras Maos, e Pés, do Lado lanto 
( Signaes da Redempçaõ) lhe ordena Chrifto 
Santas Quinas ; que abrio o ferro agudo 
Por armas invencíveis do Efcudo. 

Quando berço o Sol fe levantafle, 
Seu exercito Rei o acclamaria : 
Que aceitafte a eleiçaõ , que na verdade 
Era feita por Deos efta vontade. 

A palavra de Deos he infallivel; 
E á face dos Homens, e dos Anjos 
A Affonfo prometteu com voz exprefla 
Ser eterna em feu Sangue efta promeira. 

Tudo já fe cumprio juftamente ; 
E hoje bem fe cumpre o favor fanto, 
E fe ha de cumprir para o futuro 
Nos floridos ramos d’um Tronco puro. 

As juftas condiçoens fe praticaraó ; 
A promefla fe vio fempre firme 
Até Sebaftiaô, e Henrique o Cafto, 
Durando por ditozo tempo yafto. 

On- 
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Onde femprc fe vio, e ferá vifto 

Do Remo, e dos Reis o BrazaÕ do Nome 
Pois nunca contra a Fé amaram enganos, 
Sendo Fideliííimos Soberanos. 

Mas fendo os tres Filippes já paílados, 
E purgada também do Reino a culpa, 
Já por feis vezes dez annos inteiros, 
Deu outra vez o Reino aos feus herdeiros. 

E no grande Joaõ Quarto nos reftaura , 
( Profeguindo outra vez fua promeíTa ) 
Porém Pedro por forte, e por myfterio 
Reinou de AfFonfo como Rei no Império. 

De Pedro o Augufto Pedro o Geo nos dera 
Húina Arvore feliz de tal grandeza, 
Que feu âmbito largo, e fem fegundo, 
Abraçou toda a parte, a todo o mundo. 

Efte era aquelle Rei chamado o Magno, 
O Excelfo D. Joao no noine Quinto , 
Qje tantos ramos produzio Auguftos, 
Frutos de bençaõ, deftinados Juftos. - 

O ClementeJozé, Rei compaílivo, 
Defte-tronco Real já foi mudado 
Só pela Maõ de Deos Omnipotente, 
Para nos Ceos reinar gloriozamente. 

Mas quiz agora Deos, que fua herdeira 
Maria por Direito fuccedelle-, 
E, onde vio reinar Jozé Primeiro, 
Quiz reinalle tambcin Pedro Terceiro. 

Eftes dois grandes Reis, eftes Efpozos, 
Saó do Famozi Henrique defcendentes, 
E netos de Joao Quarto de Bragança , (tf) 
Onde o Reino tem pofto a conhança. 

Eftes 
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Efles Ramos Excelfos, que florecem (ô) 
No Auguílo Solar d’Alta Braçança, 
Por mercê fingular, que o Cco nos dera, 
Pie quem hoje fomente nos impera. 

Se ás Pilhas de Salphaad Deos permettio 
A herança de feus pais, varoens íaltando, 
Fazendo que Moyzés por lei pozeíle 
Que a filha ao pai na herança fuccedeíie : 

Em vós, Rainha Fxcélfa, eltá cumprida 
Eíla lei do Senhor: o Ceo prévio 
Que eíla lei, que fe deu á Plebraica gente, 
Comprehenderia a Portugal potente. 

Defde Egla, Maala, Noa , e Têrfa 
He das filhas também da herança a poíle; 
E lendo lei de mais de tres mil annos, 
Inda dura nos Reinos Luzitanos. 

Regia Neta lois de Joaõ o Magno ; 
Já deíle o Ceo paíTòu a grande graça 
A voflo Excelfo Pai , Jozé Primeiro, 
Que hoje Pedro poíTue já como herdeiro. 

Defde os Troncos Reaes, que o Ceo recolhe 
Lá' no feio de Siam, e do feu l\eino , 
Só diílingue a razaó dos feus Eílados 
Seis Monarcas ao Throno fublimados. 

Deftes feis vivem fó PEDRO , e MARIA , 
Que unidos os dois Reis em hum fó corpo, 
Ambos tem neíla Imperial Lisboa, 
Só como hum Rei, deíle Reino a Coroa. 

Naó pára a graça aqui; que a Providencia 
Já nos conferva dois Eamozos Ramos c 
Pois, figundo a Fé que a Naçaõ confeiTa, 
Eterna Yerá Lyzia eíla promeíla. 



( i« ) 
Para gloria do Reino Luzitano 

Os dois Ramos nafceraõ de igunes Troncos; 
Cujo fucco nutrido, que os anima , 
He do dobrado Tronco, que os domina. 

Em D. Pedro Terceiro fe figura, 
E na Rainha Mai, Excelfa, Augufta 
Efta Arvore feliz produzidora 
Dos dois Ramos, de que ainda he. Senhora. 

Por ventura, Alto Rei, D. Pedro Augufto, 
Por ventura mo he o Ceo clemente, 
Se hnm Bom Rei nos tirou dos nolfos braços, 
Em deixar-nos dois Reis em doces lallos ? 

O Magno Joaó deixou no voíTò Peito 
Recolhida a virtude da Piedade : 
O clemente Jozé na Filha Augufta 
Vio as virtudes da Bondade Jufta. 

Aquella Excelfa Mai, Mai faudoza, 
Que ainda do Regio Efpozo adora a Imagem, 
E cujo original o Ceo lhe dera 
Em lallos do Hymeneu, que recebera, 

Adoptou na Real formoza Filha 
A sa Juftiça, a Paz, jufta Clemencia, 
Realfando-fe mais na Mageftade 
Ternura , compaixaÕ , e piedade. 

Nefta Filha Real o Ceo propicio 
Contimía a promefta facrofanta; 
E por fim lhe dá por Celefte forte 
Sociedade no Sceptro em feu Conforte. 

Por iíTo, ó tu feliz geraçaõ Luza, 
Naõ pódes duvidar do favor fanto, 
Que aquelle Senhor, Deos da Chriítandade, 
Te faz a ti na Prima Mageftade. 

W * Re- 
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Repara como o Ceo foi produzindo 

l rutos Celeftiaes do Tronco Sacro! 
Ah, Soberanos Reis, Vós íois ditozos, 
Sois Reis de Portugal, fois Bons Efpozos. 

A Vós ambos o Ceo vos produzio 
D’um Real Tronco por Deos abençoado; 
Vós ambos poíTuis altas virtudes, 
Que naõ vem os entendimentos rudes. 

O Ceo melhor, que os homens, as conhece, 
Elle abençoou o Regio Thalamo; 
E a Vós ambos fó quiz divinamente 
Fazer-vos Reis da Luzitana gente. 

Cheio de amor o bem Deos dc Piedade 
Alíim como ao Conforcio vos unio, 
Quiz unir-vos também ao mefmo dia , 
Unindo a PEDRO ao Sceptro de VARIA. 

Bemdito feja Deos, que he Rei dos Reis, 
Que o Divino favor, que fez a Affonfo, 
Pela fua Divina Providencia (c) 
Concede defde Aftonfo á Delcendencia. 

Aquelle Rei feliz da Edade de ouro, 
Senhor D. Manoel, que he fcmlegundo, 
Lá na Regiaõ do mundo dilatada 
Fez efta ccndiçaÕ verificada. 

Pois fendo SuccelTor de Thomé Santo 
Na Azia dilatou a fé Divina, 
Depois de feus Monarcas AfcendenteS 
Deftruirem da Eurcpa infetas gentes. 

Mas primeiro, que ao Deos o íacrificio 
Na Azia os Portuguezes celebra fiem, 
Tinhaõ \ iíFo do mar grandes fegredos, 
Occultos aos Tritoens inda mais ledos. 

C ii 
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Elles^ora fobindo aos Ceos mais altos, 

Por montes de criítal do Reino undozo, 
Orado mar defcendo ao mais profundo, 
Admiram raras coizas no feu fundo. 

Até que em fim o Deos de Piedade 
Os levou a plantar fua Lei fanta ; 
E nelta Regiaõ, paliando os mares, 
Eizerain conítruir Templos, Altares. 

Deite Rei foi pairando o favor fanto 
A huns, e outros Reis, que fe feguiram ; 
E fe parou n’um Rei eíta Alliança, 
N’outro Rei continua de Bragança. 

Eíte Grande Monarca venerado 
Da Naçaõ Portugueza , e das eílranhas, 
Sua Caza Real illuítrou tanto, 
Que eíta lyra naõ póde explicar quanto. 

Por ílTo fois bemdito n’uma Corte 
Do Reino , que o Senhor a fi fizera; 
Bemdita fois MARIA entre as mulheres, 
Porque Chriíto vos deu os feus poderes. 

Voílo Reino he feliz, he venturozo; 
Pois o Ceo vos firmou no Throno Auguílo 
Como fua Rainha, que adornada 
Das infignias Reaes fois adorada. 

Por bemditos mil vezes fois felices, 
Pois Deos vos abrirá os feus Thezouros; 
Será fértil , feliz volfo Reinado, 
E ferá vollo mando abençoado. 

Seraô bemditos fempre os Régios frutos 
Da voira geraçao feliz , ditoza ; 
Bemditas producçoens da vofla terra, 
Quanto nella o Ceo dá, quanto fe incerra. 

Aífim 
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Aílim vemos em fim a fanta graça 

Nos dois Auguílos Reis cumprir-fe á rifca j 
E a - Fé , que deu a Affonfo efta AUianfa, 
Fará fempre feliz noíTa efperanfa. 

E por ido ( a favor do anciozo Reino) 
Sóbe ao Throno MARIA fempre Auguffaj 
Mas, qual oliveira abraçada ao cedro, 
Aílim fóbe a Efpoza enlaíTada em Pedro. 

Defde o dia feliz da nofla gloria, 
Que chegou a dar luz a todo mundo, 
Ficou comvofco o Regio Principado, 
Que deveis reger, como Deos o ha dado. 

E taõ grande favor Deos fó concede 
A’quelles, onde a fanta Graça exifte; 
Nem Saul, nem David feriaô Reis , 
Se naõ foffem de Deos fervos fiéis. 

Naõ fora Judith de Ifrael a gloria, 
Nem feria Efther falvaçaõ do Povo, 
Se n’uma, e n’outra Deos naõ conhecera 
A graça , por quem tudo fe fizera. 

EoCeo , que fó percebe a gente humana, 
A coraçoens filhos da impiedade 
O feu Reino naõ da ; mas fó o entrega 
Ao Rei fiel, que feu favor naõ nega. 

Naõ , naõ duvide alguém da graça excelfa, 
Que o Filho de Deos crucificado 
A Affonfo concedeu em feliz dia, 
De cuja poffe eftaõ PEDRO, e MARIA, 

E fe Vós, venturozos Reis Auguftos, 
Viftes em vollos Régios Afcendentes 
Com honra fingular, com gloria íanta 
chover dos Ceos a graça facrofanta} 

E 
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E hoje conheceis na Real Familia, 

A quem já ( como o Sol) dais luz brilhante, 
Que fó pofluis a fagrada herança, 
Que exalta a grande Caza de Bragança; 

Já podeis com razaó no Luzo Throno, 
Em todo o Portugal, na Europa toda 
Affirnarque Vós fois os dois Efpozos, 
A quem Deos fez felizes, venturozos. 

E tal favor dos Geos , mercê taó alta , 
Naõ recebeftes, Vós, das maos dos Homens, 
Foi das Maos de Deos, das Maos Clementes 
D’mim Senhor immortal, u*num Deos das gentes 

Pois quando o Grande Deos vos deu o Reina, 
Já vos tinha formado Reis condignos 
D’um firme Império feu; porque fois ramos 
D outras Plantas fagradas, que adoramos. 

. E delias podeis ver qual he o fangue 
Excelfo, que nas vêas vos circula; 
E quaes íaõ as virtudes brilhadoras , 
Que faó dos Geos com vofco roubadoras; 

Que alcanfaram de Deos o grande Império, 
Que ao Regio Poder voílo o entregaram , 
Sendo nas geraçoens continuado 
Até aos fins do mundo dilatado. 

Fim da fegunda lyra. 

<it vy. 

GENE- 
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(a) GENEALOGIA 
Dos Senhores Reis a Senhora D. MARIA , e « 

Senhor D. PEDRO III pela Real (Jaza 
de Bragança. 

I, \ Senhora D. Maria , Rainha 
/l dc Portugal, e fcu Real Ef- 

pozo o Senhor D. Pedro III. Rei do 
me Imo Reino. 

II O Senhor D. -Jozd I. Rei de 
Portugal. 

III. O Senhor Rei D. Joaó V. Rei 
de Portugal. 

IV. O Senhor D. Pedro II. Re* 
de Portugal. 

V. O Senhor D. Joaó IV. Rei de 
Portugal. 

VI. O Senhor D. Theodozio II. 
VII. Duque dc Bragança. 

VII O Senhor D. Joaó I. Duque 
VI. de Bragança. 

VIII. O Senhor D. Theodozio I. 
Duque de Bragança. 

IX. O Senhor D. Jaime IV. Du¬ 
que de Bragança. 

X. O Senhor D. Fernando II. Du¬ 
que III dc Bragança. 

XI. O Senhor D. Fernando I. Du¬ 
que II. dc Bragança. 

XII. O Senhor D. Affonfo I. Du¬ 
que de Bragança. 

XIII. O Senhor D. Joaó I. Rei de 
Portugal. 

Outra Genealogia dot mefm os Senio¬ 
res , feia mefma Real Caza 

de Bragança. 

I. A Senhora D. Maria . Rai- 
nha dc Portugal , e feu 

Real Efpozo o Senhor D. Pedro III. 
Rei do melrno Reino. 

II O Senhor D. Joz« I. Rd,de 
Pprtugalj 

III. A Senhora D. Marianna de 
Auilria Rainha de Portugal. 

IV. A Senhora Imperatriz Leonor 
Magdalcna. 

V. A Senhora Princeza Izabel A- 
melia Elcitriz Palatina. 

VI- A Scnhom Princeza Sofia Leo¬ 
nor Landgravc de Halfc Darm. 

VII. A Senhora Princeza Magda- 
lena Sybilla , Elcitriz de Saxonia. 

VIII. A Senhora Princeza Maria 
Leonora , Duqueza de Pruflia. 

IX. A Senhora Arquiduqucza Ma¬ 
ria . Duqueza dc Claves. 

X. O Impcradot Fernando í. 
XI. A Senhora Princeza D. Joan- 

na , Rainha dc Heffo. 
Xll A Senhora Princeza D. Iza- 

bcl, Rainha Catholica. 
XIII. A Senhora Princeza D. Iza- 

bcl. Rainha de Caficlla. 
XIV. A Senhora Infanta D.Izabel. 
XV. O Senhor D. Affonfo, Du¬ 

que de Bragança. 
XVI. O Senhor D. Joaó , Rei dc 

Portugal. 

(b) Efles dois glorioxos Ramos faõ 
o Senhor D. Pedro 111. Filho do Se¬ 
nhor fiei D. ‘joao V. Bifneto do Senhor 
Rei D joaõ IV. Ditqtie de Bragança , 
e ao depois Rei. e Re/lat.rador do Rei¬ 
no ; e a Senhora D. Maria Rainha do 
mefmo Reino, Filha doSenlor Rn D. 
joToé 1 Neta do Senhor Rei D. joaõ V. 
Bifneta do Senhor Rei D Pedro II., e 
Terceira Neta do Senhor Rei D. joaõ 
IV. torno já fua dito. 

(c) Prin- 
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Príncipes, e Reis Portuguezes do Reino 
de Portugal. 

I. /^\ Senhor D. Henri- 
V^/ que , Conde de 

Portugal. 

II. O Senhor D. Affonfo 
Henriques , Rei de Portu¬ 
gal. 

III. O Senhor D. San- 
cho I. 

IV. O Senhor D, AfFor.- 
fo II. 

V. O Senhor D- Sancho 
II. 

VI. O Senhor D. Aflfon- 
fo III. 

VII. O Senhor D. Diniz. 
VIII. O Senhor D. Affon- 

fo IV. 
IX. O Senhor D. Pedro I. 
X. O Senhor D. Fernan 

do. 
XI. O Senhor D. Joao I. 
XII. O Senhor D. Duarte. 
XIII. O Senhor D. Affon- 

ío V. 

XIV. O Senhor D. Joao 
I II- 

XV. O Senhor D. Ma¬ 
noel. 

XVI. O Senhor D. Joao 
III. 

XVII. O Senhor D. Se- 
baftiao. 

XVIII. O Senhor D. Hen? 
rique, Cardial Rei. 

XIX. O Senhor D. Joao 
IV. 

XX. O Senhor D. Affon; 
fo VI. 

XXI. O Senhor D. Pedro 
II. 

XXII. O Senhor D. Joao 
V. 

XXIII. O Senhor D.Jozé 
I. 

XXIV. A Senhora D. Ma¬ 
ria , e o Senhor D. Pedro III. 

Toda a fobredha Serie Real dor Soberanos Monarcas de 
Portugal faó a fano na, e de finada Defcendencia do Se* 
nbor Liei D. ajoujo Henriques t a quem o Ceo patrocina. 

REI- 
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REINO DE DEOS> 1 
O U 

REINO DE PORTUGAL. 

L Y R A III. 
Sobre a Defcendencia Santa de Suas Magefades 

Fidelifjhnas ; em que fe mojlra que quanto tnaís 
hum Rei he brilhante nas virtudes, tanto mais he 
favorecido do Senhor : ajfim fe vê na Real , e 
Augujla Familia da Grande Cazade Bragança. 

Texto do Livro Eccleziaft. cap.44. verf. 1. Lauàemus vi¬ 
ros gloriofos , & parentes nojiros in genera- 

tione fita. 

F A ELIZ Reino de Portugal Famozo, 
Felizes Reis da Luzitania forte, 
D’um Reino, que o Ceo para fi pertende, 
E que d’um Alar a outro Mar o extende. 

He Reino mui feliz, he tao ditozo, 
Que nelle fe conferva a GeraçaÕ 
Da gente pelos Ceos abençoada, 
Que nunca quebrantou a Fé jurada. 

Porque deíla Naçaõ nao ha hiltoria, 
Que moftre idolatraíle em algum dia, 
Que deixando o feu Deos com impiedade; 
Já déíTe culto á falfa Divindade. „ 

D Nao, 
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Nao; mas antes do Povo fe conhece, 
E dos Teus Reis a Religião mais pura, 
Que fempre fe firmou na Fé fagrada, 
Que elle em outras Naçoens deixou plantada. 

O bom Rei , que fó firme em Deos eípera, 
Que reípira de Deos o temor 1'anto, 
Eite Rei he de Deos abençoado , 
E a herança dos Ceos já tem herdado. 

Recebe dò Senhor a fanta bençaõ 
Hum Reino de íeculos infinitos, 
E huma Naçaõ bemaventurada, 
Qjem Reino do Senhor foi transformada. 

He de tempos infinitos o Império, 
Que, depois de durar, vivendo o mundo, 
Durará com feus Povos Luzitanos 
N outro Reino immortal d’eternos annos. 

Virtude, que creoua Affonfo Juffo, 
O fez eternizar nao fó no mundo, 
Alas na Santa Siam que felizmente 
Hoje goza , e pofiue divinamente. 

A efte Juffo Rei Deos o fez Grande 
Entre os grandes ^Varoens da Chriftandade, 
E quiz que fó co'agente Luzitana 
Eofie o terror da gente Mauritana. 

Que triunfos, que batalhas íingulares, 
E que Reis formidáveis naõ venceu 
O Grande Affonfo Rei, que o Ceo tem vifto 
Com as Chagas vencer de JEZUS Chrifto ? 

• Tu, poderozo lfmar, infiel Alouro, 
Confefia o graõ poder doLuzo Affonfo; 
Dize quem te venceu, e quantas vezes 
Deffruiram teu Reino os Portuguezes ? 

Po- 
; 
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Porem naõ digas, tu; publique o Campo 

De Ourrque famozo a maior batalha, 
Onde Arfónfo , Rei do Reino Portuguez, 
Vinte Reis te venceu d’uma íb vez. 

E tendo tu nos Reis forfas dobradas 
Com Mouros cada hum oitenta mil, 
Viíle as luas, turbantes, e arnezes 
Vencidos pelos noíTos Portuguezes. 

Diga Eujuni, Albujaque, Aben Jacob 
Que triunfos Marciaes lhe naõ deixarao 
Nas invencíveis Mãos do Rei Auguíto, 
Com temor, com efpanto, medo, e fulto? 

Eifaqui como o, Rei que em Deos efpera, 
Sempre fabe vencer, nunca he vencido; 
E deita forte ao Rei Deos engrandece, 
Porque o Rei, por fer Bom, tanto merece. 

Sabeis, Auguítos Reis, que vos elege 
Para Reis da Naçao taõ protegida 
Hum Deos, que he noíTo Rei , que por myíterio 
Em Vós, e em Portugal fundou o Império. 

O Reino, de quem falo he o voflo Reino; 
Os Reis , que vou louvando , fois vós proprios ; 
Em fim o Reino, o Rei, Geraçaó dita, 
Eítam em Portugal, Naçao bcmdita. 

Santas graças ao Ceo Lyzia confagra, 
Ao fupremo Deos, que fundou teu Reino; 
Da-lhe as graças, pois gozas hoje em dia 
Dos dois Reis a mais juíla Monarquia. 

Mais, que ofangue, a virtude os acclamou, 
Se bem tinhaó direito em geraçaó; 
Pois herdou de Saul David a Croa, 
Por feu fangue naõ, por virtude boa. 

D ii Por- 
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Porque o Deos de Ifrael, Deos Forte, e Jufto, 
Aos Reis, fó como Reis , naõ os eftima, 
Mas dos feus coraçoens digna Pureza, 
Que fó he das Leis fantas a defeza. 

Nem nos Livros fagrados fe diftingue 
As Geraçoens dos Reis por Elogios •, 
Mas exaltam dos Reis té Ss Eftrellas 
As mais juftas^scçoens, virtudes bellas. 

A eftes Bons Módicas de juítiça , 
Cheios fó de clemencia , e de virtude, 
Lhes dá Deos a feliz profperidade 
Em quanto lhes durar a fantidade. 

Alas Vós , que fois fiéis, ó Reis Clementes, 
Que temeis do Senhor as Leis fagradas, 
Vereis que íempre o Ceo a luz do dia 
Venturozos fará PEDRO , e MARIA. 

Oh, Império mil vezes venturozo; 
Pois nas luzes, em que hoje refplandeces, 
Faz mais a tua dita glorioza 
A Amada dos Ccos, de PEDRO Efpoza. 

Eu conto com tres duas vezes dez 
Monarcas defde Affonfo Luzitanos; 

‘ E em todos fe tem vifto a Providencia 
A prometia cumprir na Defcendencia. 

De pais a filhos corre a Geraçao, 
D’um Rei Santo já paíTa a Reis Piedozos, 
E toda a Defcendencia eftá coberta 
Da virtude de Deos na fé mais certa. 

A Vós, Excelfos Reis, o Ceo nos moílra 
Entre Celeftes Aftros brilhadores, 
Pois dellcs tantas luzes recebeíles 
Quantos os Troncos, fam donde nafceftes. 

De 
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De dezafete Santos canta a Igreja (*) 

(Além de outros, que illullram voílo fangue ) 
Donde bem procedeis MARIA , e PEDRO 
Floridos, como a palma r e como o cedro. 

Bcllos ramos de cedros incorruptos, 
Que fazem do Senhor a Caza fanta , 
O Regio coraçaõ dos vofios peitos 
Nos reproduz mui gratcs, e perfeitos. 

Vós, Excelfos Reis do Luzo império, 
Naó íois Pveis pela mao da Tyrannia ; 
De bemditos varoens, que o Ceo tem vifto, 
Recebeftes reinar por Alãos de Chrifto. 

Por iíTo quiz o Ceo da n efma fcrte 
Que deíla Geraçaó folkis produélos, 
De Santa Geraçaó , que Deos premeia 
Com Celeftial mercê de graças cheia. 

A Geraçaó dos Patriarcas Santos 
Do Fiel Abrabam, de Jacob, Ifaac 
O Ceo multiplicou , como as eftrellas, 
Nos feus frutos , e nas virtudes bellas. 

No ditozo Monarca defte Império, 
Feliz Aífonfo de memória, fanta, 
Com eterno favor o Deos Clemente 
Aos Reis abençoou , e á Luza gente. 

O Regio Tronco , que Ramos dilatados 
Aos Reinos extendeo do mundo todo, 
Plantado em Portugal em Throno Auguflo^ 
Nos vem de Arnulfo Santo, e Carlos Juíto. 

Vós, Piedozos Reis, fabeis a hiftoria: 
Deftas grandes Coluninas da virtude 
Felices Ramos fois; o Ceo jucundo 
Ambos vos fez nafccr de Sigifmundo, 
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Do Duque S. Pepino de Brabante; 
De Veiga Angular Duqueza Excelfa, 
De Clòdulfo ímmortal, que a MoíTelana 
Ganhou gloria, que o Ceo fez mais que humana. 

Da Santa Imperatriz de Henrique Efpoza , 
Matildes venturoza dos Ceos Filha; 
D’ Helena Celeftial dTgor Conforte, 
Princeza a mais feliz da Ruília forte. 

Do fagrado Oldo, Rei de Noruega, 
Do dileiíto de Siam, de Ladisláo 
Famozo Rei, que enobreceu Ungria, 
E fez tornar a gloria do feu dia. 

Dos Croados Macolmo, e Margarida, 
Qjugmentaó o Efplendor do Santuario , : 
E o bemdito Leopoldo Marquez Jufto , 

- E do Duque, que fobio ao Ceo fein fuíto; 
Guilherme, que Agoftinho no feu feio 

Adoptou por feu Filho, e nelle alcanfa 
A Igreja Militante , ao Olympo facro 
Da Janta AJoraçaó hum fimulacro. 

Em rim do fangue Juílo , e Real fangue 
Sois dos Auguítos Reis; o Ceo nos moítra , 
Para brilharem vollos refplendorcs, 
Qje fao Reis Santos vollos Genitores. 

Do Penitente Rei Luiz dè França , 
Monarca Santo, defte Reino gloria, 
E da Sacra Izabel nos Ceos ditozos, 
Vós fois Ramos de Troncos gloriozos. 

Eifaqui, Altos Reis, como o Ceo prova 
Em volla Afcendencia a fanta bençaó , 
Multiplicando Heroes de funtidade, 
No Real Sangue da Luza Magcftade. 

Eis- 
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Eis-aqui como o Ceo na Caza Excelia 
Da fublimè Bragança veiiíica 
Efte fagrado dom de mtrcês tantas 
Na producçaõ de Períonagens Santas. 

O Deos, que diftingue as Naçoens do mundo, 
Efte Deos, que as Familias abençoa, 
Para do facro Dom íercis produétos, 
Já vos tem feito* abençoados frutos. 

Elle já tem plantado em vclíos peitos 
As virtudes mais fans, que os Ceos dominam, 
Aílim vê Portugal nas ncçoens voílas 
A virtude, que faz venturas noflás. 

Já defta GeraçaÕ Regia, ditoza , 
Conhece o mundo todo , que fois Ramos, 
Ramos, que hoje daraô á Lyzia gloria, 
Uluftre brado á Fama, rflumpto á Hiftoria. m 

Vós, Senhora, podeis cY>Regio Eípozo 
Dar mais immortal gloria ao Luzo throno j 
A voíla fempre Augufta Mageílade 
Dos Troncos floreceu da Santidade. 

Voílo fangue Real he fangue Jufto , 
Pois nafce da Afcendencia Regia, e Santa; 
Nem do mundo haverá na vafta hiftoria 
Dois Reis, como Vós fois, cheios de gloria. 

O Ceo vos elegeu, porque fabia 
Quantas no peito agazalhais virtudes ; 
E fe a Vós, fó a Vós , vos deu o Império, 
Faça elle feliz efte myfterio. 

Já vedes que de Deos a Providencia 
Nos Príncipes Reaes já tem fegura 
Do Throno a Succefláõ; porém deftina 
Que o Reino lhes deixeis com sá doutrina. 

Ago- 
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Agora praticai as sás virtudes. 

Que de Deos , e dos Reis Hei herdaftej 
Que veja o mundo todo em forma tal, 
Que naõ ha como Vós Rainha igual. 

Porque hoje he taõ diftin&o o voílo Sangue, 
Que voz pura naõ ha, nem muza douta, 
Que chegue a bem louvar a natureza 
De Geraçaó.y que herdou tanra grandeza. 

Eu já vos referi Alta Afcendencia 
Dos maisjuftos Varoens , de quem fois fangue : 
Agora dos feus Ramos vou moftrar-vos 
Quem , depois de morrer, chega a exaltar-AOs. 

D. Aifonfo, de Aviz Primeiro Aleftre, 
Irinaõ do Santo Rei Aifonfo flenriques, 
Grande, e Iníigne Varaõ, e Par de França, 
Que feliz goza a Bernaventurança. 

a Famoza Rainha , que Mafalda 
No nome fe chamou, Mulher de Aifonfo, 
De quem o coraçaó, c Mageífade 
Foi cheio de ternura, e piedade : 

O Terceiro de Leaó o Rei Fernando, 
Que he Santo pela Igreja venerado, 
De D. Urraca Neto gloriozo, 
Que lhe fez o Hymeneu fer mais ditozo.' 

Tereza, de D. Sancho Uluítre Pilha , 
Que rouba do Senhor a gloria aos Anjos, 
Do Monarca de Leaó Eípoza Santa, 
A quem já Portugal louvores canta. 

D. Sancha, Heroina fingular, 
De- D. Sancho I. Fruto Excelfo, 
A quem Filhos do feraphim Chagado 
Appareceraõ em gloriozo eítado, , 

\ 

Be- 
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Berenguella formoza, Regio ramo 

Dos Troncos, donde foftes produzida; 
Elta feliz, íingular Berenguella 
He do fangue Real brilhante e A relia: 

A Soberana Urraca, que da Lyzia 
Foi Rainha preclara nas virtudes, 
E foi filha a’um Rei, d’outro conforte, 
Que tiveram no nome a mefma íorte : 

Os Martyres illuftres de Marrocos, 
Já mortos felizmente no martyrio, 
O dia predilleraó á Rainha 
Da morte, co’a certeza, que naõ tinha. 

A Pedro, Rei primeiro defte nome, 
Luz da Igreja Bartholomeu fagrado 
Em vida apparecendo, o fez tornar 
A viver, porque o fez refufcitar. 

Fernando, de Joaõ Primeiro filho 
Também do throno Luzo he grande gloria; 
Elle foi pela Fé martyrizado 
Em honra de JEZUS Crucificado. 

Aquella íingular Joanna Augufta, 
De D. Duarte filha a mais ditoza, 
Que facros hymnos canta docemente 
Na Divina Siam ao Deos Potente! 

O Grande Condeftavel deite Reino , 
Que o mundo defprezou com valentia, 
Cujas Celeítes virtudes admira 
O templo do Carmello em facra pyra. 

A Roza, que do tronco de Gyron 
Foi chamada Confiança de Noronha, 
Celefte orvalho recebeu ditoza , 
Em que fez fer Bragang glorioza. 
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D. TheoJozio primeiro defte nome, 

Que os Mouros conhecerão de onze annos, 
Só do feu coraçao nos deu imagem, 
Que eftimainos por Santa PeríWagem: 

Aquelle, que no nome he fó fegundo , 
E em tudo fe pareçe co’primeiro, 
Deixou tantos exemplos aos vindores, 
Quantos fao da virtude os efplendores: 

O Grande D. Joaó, que he fó no nome 
Segundo, Grande Rei da Luzitania, 
A quem o Cafto Rei Sebaftiaó 
Seu Regio corpo achou fem corrupção : 

D. Jaime , que foi Duque de Bragança , 
Venerável Heroe da Santidade, 
A quem diíTera o Ceo ditoza forte 
Do feu dia feliz de boa morte: 

O refpeitavel Rei D. Joaõ Terceiro, 
Que fó foi de virtudes taõ ornado, 
Q1 a Xavier mereceu por forte dada 
PrégafTe nos Sertoens a Fé fagrada. 

Todos eftes Heroes , que reprezento 
No Real throno de VoíTas Mageítades, 
Saõ Heroes, que já íao nos Ceos fagrados 
Felizes, triunfantes, exaltados. 

Daqui mana também o Real fangue , 
Que íó nas Regias vêas vos circula *, 
E fangue taó fagrado na verdade 
Hoje vos faz fer filhos da bondade. 

Os Régios Âfcendentes puro efpelho 
Sao para a norma tio governo fanto; 
Mas cada um mereceu fer Rei Augufto, 
Naõ por herdeiro fó, raas por fer jufto. 

Vós 
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Vós, Soberanps Reis, tendes virtudes, 
E taõ grandes , que o Ceo vos tez diftin&o$ 
E quiz da geraçaõ dos Luzos Povos 
Que folieis vós fomente os dois Reis novos: 

Reis, para quein dos Ceos defceu Aftréa 
Mandada pelo Deos dos deozes Juiio, 

«Trazendo na balança com igualdade 
Santa Juftiça ornada de piedade: 

Reis, que portados ante os Ceos implorao 
Ao leu Fundador a concordia ao Reino, 
E abundancia a huns Povos gloriozos 
Na Real acclamaçaõ dos dois Elpozos: 

Abundancia com paz para o feu Povo, 
Que nos amados Reis efpera firme , 
D’um , e outro adorando a Mageftade , 
Ver fobre íi a Regia piedade. 

Nefta , Rainlra Excelia , fois firmada, 
Qual em outra Siatn Cidade Tanta, 
Em Corte , como aquella defendida 
Por Chrifto, que por ambas deu a vida. 

Aqui firmarte o Regio domicilio 
Entre hum Povo fiely hum Povo honrado ; 
E nefta nobre em fim de Deos herança 
Vollò Throno firmais com fegurança. 

Voílos Povos Taõ bons, o Reino he Tanto, 
Os Teus primeiros Reis foraõ Reis juftos, 
O Teu Fundador he o Deos Eterno, 
E o tempo defte Reino he fempiterno. 

Se Vós Toftes por Deos unida aO'Reino , 
E hoje fobre a paz o eftais gozando, 
Moftrai que fois da Maõ do Deos Piedozo 
Para o Povo viver ledo, e goftozo: 

e n E 
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E para que em fim veja o inimigo 
Que em Vós também fe fez bom o final 
Das facras Quinas Luzas, que foi dado 
Para o Reino fazer afortunado. 

Hoje mais alegre nos nafce o dia, 
Porque o voíTo Reinado he de nafcer; 
E porque o Sceptro ao Rei dá razoens forçozas 
De plantar neile plantas preciozas. 

O Alto Ceo bem claro verifica 
Que he bom tempo de edificar agora; 
Que efte tempo feliz he de prazer, 
Tempo fértil dos frutos recolher: 

Que eíTe tempo fatal do odio infano 
Já expirou nas mãos d’uma difgraça ; 
Que efte tempo de Vofias Mageftades 
He hum tempo de amor, e de amizades: 

Que o tempo infeliz da terrível guerra 
Já Deos o defterrou do feu Império; 
Agora nos domina a paz fómente , 
Firmada pela maó de hum Rei clemente. 

Nefte tempo feliz , ó Reis Auguftos, 
Regei , e governai com Deos, e em paz; 
Fazei certa , e feliz nofia efparança 
com juftiça, com amor, com alliança. 

Vede agora, altos Reis, como vós folies 
Entre todos fómente os efcolhidos , 
A quem o Povo Reis vos acclamafle, 
E em quem o Reino o Ceo continualle. 

E vede em fim , Monarcas venturozos, 
Se com jufta razao devo louvar-vos, 
Louvando as virtudes fuperiores 
De voíTos Pais, de voftos Genitores. 

Reis, 



(*) Reis, e Príncipes , Santos Canonizados, donde 
defcendem os Angu [los , e Fidcli[Jimos Reis 

o Senhor D. PEDRO 111., e a Se¬ 
nhora D. MARIA 

I. O* Sigifmundo Martyr, Rei 
de Borgonha, ao I. dc Maio dc 51c. 

II. Santo Arnulfo , Duque dc 
Moííclana, aos iç de Julho de 641. 

III. S. Pipino . Duque dc Bra- 
bante, no anno de 647. 

IV. Santa Veiga , Duqueza de 
Brabantc , filha do dito S. Pipino > 
no anno de 61;. 

V. S. Clodu lfo , Du qu e dc Moflc- 
lana, filho de Santo Arnulfo , no 
anno de 718. 

VI. S. Carlos Magno , Imperador 
de Alemanha , aos 18. de Fevereiro 
de 814. 

VII. Santa Mathildes, mui her do 
Imperador Henrique I., aos 14. dc 
Março de $69. 

VIII. Santa Helena , mulher dc 
Igor, Príncipe da RuíTia > no anno 
de P71. 

IX. Santo Olau; Martyr . Rei 
d* Noruega, aos 19 de Julho de 1018. 

X. S. Macolmo III. Rei de F.fco- 
cia . no anno dc lopi. 

XI. Santa Margarida fua mulher, 
no anno de 1104. 

XII. S. Ladislau, Rei de Ungria . 
aos 17 dc Junho de lopç. 

XIII. S. Leopoldo, Marqutz de 
Auflrio, aos 15 de Novembro dc 11 j6. 

XIV. S. Guilherme • Duque de 
Aquitania , Conde dc Piílavia . Re- 
ligiozo Frcmita de Santo Agoftinho, 
aos 10. de Fevereiro da 1150. 

XV. S. Luiz , Rei dc França 
aos 24.de Agoftode 1270. 

XVI. S. Venccslau, Rei dc Bo- 
hemia , no de I joç. 

XVII Santa Izabcl, Rainha de 
Portugal, depois Frcira da Ordem 
de S. Francifco no Convento de 
Santa Clara de Coimbra, onde efiá 
o feu glçriozo corpo , e no altar 
mór da mefma Igreja. 

Fim da terceira Jyra. 

LYRA 



( 33 ) 

L Y R A IV. 
Sobre o mejvio affumpto ; e fobre o juizo , e ef- 

perança do Povo. 

Peâijli hxreditatem timeytibtis liomen tuim. Pf.6o. v*>. 

T fj A Reinos fe tiraraõ aos herdeiros, 
Por forfa da Maõ do Deos Poierozo ; 
Muitos fomente foi dura ambiçaõ 
Ou dos Reis , ou finiltra pertençaõ. 

Mas o Império,, o Reino, o Palaeio, o Templo, 
Se naõ forem por Deos edificados, 
Por terra cahiráõ, naõ fem myíterio, 
O Palacio, o Templo, o Reino, o Império. 

Contra as forfas de Deos na5 vale a humana; 
Aos Juizos,.do Ceo céde o< terreno; 
Nem a idéa fubtil do orais famozo 
Póde mais que hum Deos todo Poderozo. 

Mas fobre Portugal o Deos Eterno 
Olhando como Pai,. e como Rei, 
Fez em tudo cumprir fua proineífa, 
Da Inveja foppeando a vil cabeça. 

Dos Confelhos humanos, e Divinos, 
Dos Juizos dos Homens, e de Deos 
Pafme o mundo; e conheça d’uma vez 
Que o Reino de Deos he o Portuguez. 
AP. I . Gran- 



Grande Deos, fe me fora permittido 
Do filencio foltar as prizoens fortes , 
Que fegura fiel jutta prudência , 
Crefceria nefte cazo a influencia. 

Que a MARIA, que tem ao Deos Divino 
Por feu Prote&or, elle mefmo a acclama, 
E ao Conforte feliz, PEDRO Terceiro., 
Temente a Deos, a todos verdadeiro. 

O mundo na5 lhes deu o Reino excelfo; 
Nas fuas Mãos o Ceo lhes poz alegre; 
Elle he do Reino, e Reis feu Proteótor; 
Naõ temem do contrario o vaõ furor. 

Virtudes fingulare? os fuftentaõ 
No mefmo Throno , que dos Ceos herdaraó; 
Nellas os diftingue o Deos Soberano, 
Porque faó o efplendor do peito humano. 

Elias lao dos prodigios fundamento, 
E a cauza, porque Deos obra nos homens 
Milagres eítupendos, mercês tantas 
Nos Heroes, que dos Ceos faõ facras plantas. 

Henoc, Ifaac, Noé , Abraham , Jacob 
Exaltou o filho de Sirac fanto, 
Deixando ao mundo eterno a fua gloria 
No perpetuo louvor da infigne hiftoria. 

Elle louva as acçoens dos Patriarcas, 
E as fublimes virtudes de tal forte, 
Que moftra fer Henoc trasladado 
Ao térreo Ceo dos homens ignorado: 

Que vivera Noé perfeito Jufto ; 
Que no tempo fatal do Deos terrível 
Foi da paz univerfa o medianeiro 
O Santo Patriarca derradeiro: - 
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Que a Columna da Fe, o Pai dos Crentes, 
O grande Pai da geraçaõ bemdita, 
Fora taõ grato a Deos na féconítante, 
Que naõ lhe nafeera ouiro íimilhante: 

Que as Celeítes bençaons dos Ceos herdaraÕ 
O Fiel Ifaac, e Jacob dile£to; 
Nelle fe coníervara em toda a idade 
A mais illuftre porçaõ de Santidade: 

Phinees, Aaram, Moyzés, tres Sacerdotes 
Saõ nos louvores de hum Deos bemditos, 
Que a fanta Lei do Deos Omnipotente 
Nos peitos confervaraõ puramente: 

A Caleb , e Jozué, Juizes louv», 
Que ao Povo de Ifrael regerão juílos, 
Cujos ollos jazendo em fepulturas 
Lá florecem no nome, e nas venturas: 

Aos Monarcas, que Deos fobre o feu Povo 
Por fanta infpiraçaõ conítituio , 
Engrandece com facros elogios , 
Por ferem de Ifrael Reis lantos pios: 

Com cânticos Divinos abençoa 
Profetas do Senhor, que ao Ceo ferviraõ ; 
Depois a David, Salomaõ, Jozias, 
Aos auatro Patriarcas, e Ezechias. 

Deftes Reis a condu&a foi taõ grata 
Ao Deos das Naçoens, terror do Egypto, 
Que as Urnas ficaõ fendo por memória, 
Fonte da Virtude, brazaô da Hiftoria. 

Nem o mundo as aeçoens approvaria 
Deites altos Heroes da lei Efcrita , 
Nem o Ceo os teria no feu feio, 
Se naõ foífe cada hum de graças cheio. 

Ah 
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Ah feliz Ifrael, Naçaõ ditoza , 
Que já foíte de Decs íeu Povo amado; 
O que foíle fiel louva a bondade 
Do Deos, que lanfa em nós fua piedade. 

Exalta ao teu Deos, ó Aaram fagrado: 
O que teme ao Senhor o louve agora; 
Que a Clemencia do Deos Omnipotente 
Palia á Luza naçaõ da Hebraica gente. 

Eíte grande favor , que hoje em nós vemos, 
Foi no melmo Ifrael continuado; 
Mas, por fer ingrato ao Deos Soberano, 
Deixou-o Deos pelo reino Luzitano. 

O Ceo fempre elegeu Reis de Juítiça, 
De entranhas iguaes á Mizericordia; 
EUe fempre os regeu, e deu amparo 
Ao Império feliz, que fez preclaro. 

Os Reis, que Deos em Portugal anima, 
E que hoje felizmente o Sceptro empunhaõ, 
Adornaõ Sua Regia Mageítade 
De Juítiça, de Amor, e de Piedade. 

Aos que julgaÕ em fim com equidade 
Os iguala com Deos o grande Tullio: 
Aos que deita lei vivem diilonantes 
Affirma que naõ faõ íeus fimilhantes. 

O eloquente Orador com letras de ouro 
Por memória efereveu dos homens fabios, 
Que os Reis, e feus Miniítros julgariaõ 
Com piedade , e que deozes ficariaõ. 

Os dois Auguítos Reis, PEDRO, e MARIA, 
Os nolíos deozes faõ, que aílim nos regem; 
Nelles brilha em puriílima candura 
A Piedade, a Juítiça, Amor, Ternura. 

F Nem 



Nem o Ceo para fi crear podia 
Hutn Império bom fem Monarcas Juftos; 
Se algum parece d’outra natureza, 
He para Deos moftrar fua grandeza. 

E fe acazo a maJJade vil , terrível 
De Jozé ao governo fatal chama, 
E defte bom Rei occultar intente 
A fanta intenção, he iniquainente. 

Porque o Ceo a Jozé fez alma jufta, 
índole doce , pia natureza , 
Grato, e fiel, alheio da cubiça, 
Que fempre dezejou a sa juftiça. 

Devem fer os vaflallos verdadeiros, 
E leaes aos íeus Reis, aos feus Soberanos; 
Mas inda alguns, nao devendo, pódem 
Enganar aos Reis, fe ás paixoens acodem. 

Efte Rei fempre quiz a paz nos Reinos, 
E aos Povos dezejou felicidades : 
Nao errou, naó chegando a comprehendellos 
Vivendo , poderia conhecellos, 

Porque teve hum juizo relevante, 
Difcurfo raro de conceitos grandes; 
Mas como o interior em Deos fó cabe, 
Do alheio coraçao o Rei naó fabe. 

Efte attributo fó a Deos pertence: 
E fe o Rei a bom tempo o conhecera, 
Com exemplo immortal , e fem fegundo 
Se faria temer em todo o mundo. 

E naó feria o Rei de entranhas pias, 
Naó teria Jozé tanta ternura, 
Nem feria taó bom Monarca Augufto, 
Se hum efpirito lhe faltaffe jufto. 
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A confííTao , que fez, nos he bem clara ; 

A fupplica também foi iranifeíla; 
O perdaõ foi geral , e gencrozo; 
E , quem procede aíEm , he Rei piedozo. 

I.ogo hum Rei , que perdoa delia forte, 
Que moílrou que os dezejos de fua Alma 
Eraõ fó para o fim do Reino augmento, 
Naô merece fe ponha em efquecimento. 

Por juítiya, e amor os Portuguezes 
Só devem do feu Rei honrar memórias, 
E julgar que era sa lua candura , « 
De indole doce, Alma de ternura. 

Nós vemos queDeos, que conhece aos homens, 
Aos perigos do Rei acodio attento; 
Que fempre lhe afliftira ao Regio lado, 
Fazendo-o falvo neíte, ou n’outro eílado. 

Que provou do Rei a paciência Augufta, 
Que lhe deu foffrimento nos trabalhos, 
E, para alivio dar-lhe a tantos damnos, 
Altas mercês lhe fez nos fins dos annos. 

Já das cinzas fataes da antiga Corte 
Vio nova Corte allombrando ao mundo, 
Vio pelos Ceos o Conforcio fanto 
Do feu Auguíto irmaõ com prazer tanto. 

Vio o grande Hymeneu em fim fegundo 
Nos Príncipes Excelfos Luzitanos, 
Que naõ fó deite Império faõ fiadores, 
Mas faõ immediatos fucceirores. 

AÍIim vio da Paz o alicerfe, 
Que foi a pezar de finiítro intento: 
AHim approvou da Real Conforte 
Em MARIA, e JOZE’ taõ alta forte. 

F ii Até 
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Até que o Ceo, deixando nos feus dias 
O feu Reino , e do Rei entaô feguro, 
Tratou difpollo para outro Império, • 
Onde louva de Deos facro myfterio. 

Aífim cumprio o Ceo mercês Divinas, 
Que foraõ nefte Rei continuadas; 
Allim deu tempo ao Rei arrependido, 
Para fer em Siam jufto efcolhido. 

Nem o vil coraçaõ da iniquidade 
Profira que, íé o Rei fora Rei jufto , 
Naõ o punira o Ceo taó fortemente, 
Nem Lisboa fe vira decadente: 

Porque antes a quem Deos mais ama, eftima, 
Caftiga ; mas caftiga como Pai; 
Ifto he certo; c fe vê dos livros fantos 
Hum grande numero de exemplos tantos. 

Adao foi grande jufto , e penitente; 
Foi amado de Deos , e vive em gloria: 
Mas foi do Paraizo defterrado, 
E vio eftranho Deos fer adorado. 

Noé Varaõ fò foi entre os nafcidos 
Que Deos quiz para amigo, fanto , e jufto, 
Em quem fomente quiz continuar 
'A geraçaõ , que havia abençoar. 

Mas também efte Heroe da Santidade, 
Jufto amado daquelle Deos Eterno, 
Vio na deftruiçaÕ diluviana 
Acabada em fim toda a gente humana. 

Moy^és , que lá regeu o Povo fanto, 
Aquelle, que aílbmbrou o vafto Egypto, 
Por duvidar, ferindo a penedia, 
Naõ entrou em Siam, por fé taõ fria. 

O 
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O Profeta David era Rei Juflo ; 

Porém vio o feu Povo deílruido 
As Famílias inteiras extinguidas, 
Elle fem honra, mortas muitas vidas. 

Se o Bom Rei D. JOZE’ foi taõ provado 
Pela Divina Mao do Deos tremendo, 
Também já foi por elle defendido , 
E fempre pelos Geos favorecido. 

E nos fortes ataques da deídita 
Quem lhe valeu, fe nao o Deos clemente? 
E fe contradizer-me alguém procura, 
Yio ao Rei acabar em defventura ? 

Muito longe de mim , maldade infana , 
Te aparta, te defterra, e te afugenta; 
Que nao póde formar a vil maldade 
Se nao juizos vís da iniquidade. 

E Vós Augufto Rei JOZE’ Primeiro, 
Que em Reino defcanfais mais fanto , e puro, 
Vivei alma feliz predeftinada 
Na Gloria, que o Senhor vos tem já dada. 

Deos permitta que efteja recebida 
Dos Ceos efta minha taó jufta idéa; 
Que aíTumpto fervirá de immortal canto 
MARIA fucceder a hum Pai fanto. 

Daqui, Auguftos Reis MARIA, e PEDRO, 
Tctjdes vifto, que o Ceo fempre amparou 
Efte Reino, os feus Reis, e Defcendencia, 
Com cuidado, com amor , e com clemencia. 

Vedes fempre cumprir-fe nos Reis todos 
A Divina • promeffa, que em Vós mefmos 
Felizmente fe vê bem confirmada 
Nefta herança, que poíluís fagrada. 

Rei- 
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Reinai por largos annos venturozos; 

Tremam de vos os noíTos inimigos, 
E debaixo dos pés o mundo veja 
Que triunfantes pizais a fera Inveja. 

Mas vejaÕ as Na^oens do Orbe todo 
Que olhais ao voiTo Povo com clemencia; 
Que d'um , e outro eítaõ na Mageítade 
Do mefino Povo a paz, profperidade. 

Porém tu , fiel Povo, Povo honrado, 
> Naó degeneres do conceito facro 

Que ab eterno o Senhor de ti fizera, 
Antes que a luz ao mundo amanhecera. 

Antes que houvellem geraçoens na terra, 
Mui antes que Nembrod formalfe Reinos, 
Já tu eras leu Povo meditado; 
De Deos era eíte Reino abençoado. 

Naõ degeneres, naó, Povo de Chrilto, 
Refgatado por íeu langue íacrofanto } 
Se ainda duvidozo diíto indagas, 
Eile ao teu Rei deu por fignal as Chagas: 

Penhor eíte taõ facro, e preciozo, 
Que, fendo quem lho deu Deos infallivel, 
Hecomtigo, como em teu Rei primeiro, 
Na promeíTa infallivel verdadeiro. 

Seguro na fé feinpre, naó duvides 
Dos teus .Reis , e dos Ceos da piedade ; 
Porque huns Reis todos cheios de ternura 
Nunca tem coraç3Õ de pedra dura. 

Eítes noíTos Monarcas Soberanos 
NaÕ fie efquecem de ti, fobre ti olbaõ \ 
Pois trataõ de fazer, depois da polle 
Do RealSceptro, o Reino amavtl, doce. 

So- 
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Socega em fim, ó Povo Luzitano; 
Niõ queiras que te chamem monftro cego; 
Tu bem vês inda o Reino embaraçado; 
Difpor-fe pede tempo dilatado. 

E hum Povo, como tu, taô nobre, e illuftre, 
A’s eftranhas Naçoens naõ dê motivo 
De te darem terríveis epithetos 
De Povos infiéis, rudes, infeétos. 

Mas tu, firme na obediência cega , 
Só deves relpeilar dos Reis as ordens, 
Efperando das Regias Alageftades 
As graças, as mercês , felicidades. 

E Vós, Auguftos Reis, que ouvis attentos 
Puras exprellóens d’um vafiallo voflo, 
Fazei feliz por Vós, por volfo Povo 
O Império de Deos nefte Sceptro novo. 

Moftrai-nos que fois huns dos efcolhidos, 
Abençoados de Chrifto no Império, 
E que hoje outra vez em vós começa 
A fanta, e fingular feliz promefta. 

Promefta, que deu Chrifto a Aífonfo fanto, 
E que na vofta acclamaçaó ditoza 
Seu Império deixou em Vós firmado, 
E em vollos Régios filhos confirmado. 

FIM. 
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